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P'.ir i i s p o i i c i o n <lel S r . J e f e de la A r i m i n i s l f ac io f t económica de Hac ienda p u -
M'Vci le M í a p r o v i n c i a y en v i r t u d de ¡as leyes de 1.0 de M a j o de 1 8 5 5 y 11 de 
J u l i ) \ t I 8 5 6 , se sacan á p ú b l i c a subasta en el d ia y h o r a que se d i r á las fincas 
si g u1 n t e s: 

R íma le var i el din í l \ de Noviembre de 
i S i l , que t t indm efecto do doce a una de 
la larde, vn las Salas Consistoriales de 
esta cap i ta l , ante los Srcs. Juez de p r i ­
mera instancia de la misma. Comisionado 
Inv sl i i jador de Venias y Ebcnbam que es­
té en l u r n o ; y en el mismo d ia y hora en 
las vi l las del Burgo de Osma y Agreda, 
po r radicar varias ¡incas en sus par t idos. 

Partido de esta Capital. 
fíúsl ica s, — Menor cuan l ia . — Propios de 

Tardajoa. 
N u m e r o 2 3 8 1 del i n v e n t a r i o . — U n 

baldío d e n o m i n a d o los Colmenares, sito 
en t é r m i n o de Tarda jos , di&tante de la 
población unos 2 k i l ó m e t r o s á la reg ión 
Nor te : su t e r reno de í n f i m a cal idad, p o ­
bre de pastos, que l i nda N . r ibera del 
r i o Due ro ; S. c a m i n o á Sor ia ; E. p r o ­
piedades par t icu lares, y O. m o n t e r o b l e ­
da l del pueblo: m i d e 2 hectáreas, una 
área y 10 cent iareas, equivalentes á 3 
fanegas, u n celemín y ^ cuar t i l los de 
marco nac iona l . Se ha fijado en T a r d a -
jos anunc io para la subasta de esta finca, 
que ha sido desl indada po r el práct ico 
Narciso Diez, tasada por el A g r i m e n s o r 
de la Hacienda D. Zacarías Ben i to R o -
d r i guez en 10 pesetas, y capitalizada por 
la reñía anua l de 50 cént imos de peseta 
graduada por los per i tos, en i 1 pesetas 
S5 cént imos, t i po . 

Propios de To r rub ia . 
N ú m e r o 2 3 8 2 del i n v e n t a r i o . — ü n 

t e r r e n o de pasto d e n o m i n a d o las f l o t u -

i 
| ras, sito en t é r m i n o de T o r r u b i a , d i s t a n -
l te de la población unos 4 k i l ó m e t r o s á 

la reg ión E., de te r reno secano, de í n f i ­
ma cal idad con regulares pastos, que l i n ­
da N , cañada; S. propiedades p a r t i c u l a ­
res; E. mo jone ra de Tordesalas y p r o p i e ­
dades de T o r r u b i a , y O. dehesa boyal : 
m ide 10 hectáreas, 9 4 áreas y 70 c e n -
tiáreas, equivalentes á 17 fanegas de 
márco nac iona l . Se ha fijado en T o r r u ­
bia anunc io para la subasta de esta finca, 
que ha sido capitalizada por la renta a n u a l 
de 5 pesetas g raduada por los per i tos, en 
112 pesetas 50 cént imos, desl indada p o r 
el práct ico J u a n José Ve l los i l lo , y tasada 
por el Agr imenso r de la an te r io r en 125 
pesetas, t i p o . 

Propios de Quintana Redonda. 
N ú m e r o 2 3 8 0 del i nven ta r i o . = Ü n 

bald io d e n o m i n a d o los L lanos , sito en 
t é r m i n o de Q u i n t a n a R e d o n d a , d istante 
de la poblac ión unos 1 0 0 0 metros á la 
reg ión O. , de te r reno secano, de í n f i ­
ma ca l idad , pobre de pastos poblado con 
matas ratizas de sabino subord inadas con 
t o m i l l o , q u e l inda N , t é r m i n o de las C u e ­
vas; S. m o n t e p inar y labores pa r t i cu l a ­
res, E. propiedades part iculares y O . t é r ­
m i n o de Monas te r io : M ide 127 hec tá -

1 reas, 50 áreas y 30 centiáreas equivalentes 
I á 198 fanegas de márco nacional . Se ha 
I fijado en Qu in tana anunc io para la s u -
i basta de esta finca, que ha sido cap i ta l i ­
zada por la renta anua l de 10 pesetas 
g raduadá po r los per i tos en 225 pesetas. 



desUndada por el práct ico R o m á n Plaza distante de la población unos 1 0 0 0 rae-
y tasada por el A g r i m e n s o r de las an te - t ros á la reg ión S., de te r reno acc iden -
r iores en 250 pescas, t i po . 1 l ado , pedregoso, de í n í i m a cal idad, pobre 

i 'ropios de Áuscg i l l o . j de pastóse i m p r o p i o paya el cu l t i vo a g r í -
N a mero 2 3 7 5 del i n v e n t a r i o . = U n i cola, q u e l inda N despoblado de Santa 

p rado y cerrado con t i guo al m i s m o en | Cecilia, enajenado por el Estado á D, M a ­
la parte i n t rusa , sito en Auseg i l l o , c o n - j i a n o Cuar te ro ; S. propiedades p a r t i c u -
l i g u o á la población á la reg ión S - E . , d e - lares; E. r io Pedro y propiedades p a r t i -
nom' .nado los Pradejones, d e t e r r e n o s e -
cano, de p r imera ca l idad , con escasos pas­
tos, que l inda M. prop iedad de M a n u e l 
Solano, vecino de Cué l la r ; S. ent rada 

culares, y O. propiedades par t icu lares y 
t é r m i n o de T o r r a ñ o : m ide 3 2 hectáreas, 
19 áreas y 70 cenl iáreas, equivalentes á 
50 fanegas de marco nac iona l . Se ha í i -

para los Pradejones y carretera de G a r r a y 1 jado en Ligos anunc io para la subasta 
á Ca lahor ra ; E. de herederos de G r e g o - | de esta í inca, que ha sido capitalizada po r 
r ia y Plácido A n t ó n , y O. calle y pai le > la renta anua l de 5 pesetas graduada por 
del cer rado de Ju l i án A n t ó n : m ide 10 los peri tos, en 1 1 2 pesetas 50 ce'ntimos, 
áreas 9 2 cenliáreas, equivalentes a S ce- desl indada y lasada por los per i tos de la 
lemines de rnárco nac ional . Se ha f i jado anter ior en 120 pesetas, t i po , 
en Ausegi l lo anunc io para la subasta de | Propios de Ligos y Torremocha. 
esta í inca, que ha sido capitalizada por j N ú m e r o 2 3 8 4 del i n v e n t a r i o . — U n 
!a renta anua! de 8 pesetas graduada por te r reno de labor y pasto d e n o m i n a d o 
los per i tos, en 180 pesetas, desl indada | Despoblado de Santa Cecil ia, si lo en t re 
por el práct ico Manue l H e r r e r o , y lasa- ) las jur isdicciones de L igos y T o r r e m o c h a , 
da por el A g r i m e n s o r de las an ter io res p r o i n d i v i s o con estas dos poblaciones, de 
el ce r ramien to de la par le de cerrado en te r reno secano, de tercera ca l idad, pobre 
2 0 0 pesetas, t i po . de pastos, q u e l inda N. y E. l é r m i n o de 

¡ T o r r e m o c h a ; S. t é r m i n o de L igos y el 
Partido dd BurgO de Ü S m a . i de Cuevas de A y l l o n , y O, par le del des-

^ poblado enajenado á D. M a r i a n o C u a r t e -
. Propios de L igos. | r o y t é r m i n o de L igos : m ide 2 5 8 hec-

N ú m e r o 2 3 8 5 del i nven la r i o . — U n j láreas, 2 2 áreas y 60 cenliáreas, equ iva -
baldío denominado Barranco de la Peña j lentes á 401 fanegas de márco nac iona l , 
de l Monge y o t ros , sito en t é r m i n o de Se ha fijado en L igos anunc io para la 
L igos , distante de la poblac ión unos 3 subasta de esta finca, que ha sido capi ta-
Kilómetros á la reg ión E., de te r reno se- j Hzada po r la renta anua l de 4^ pesetas 
cano , de í n f ima cal idad, pobre de pastos graduada por los per i tos, en 9 0 0 pese-
la parte liega y los r o tu ros de tercera, 
que l inda N, mo jonera del despoblado 

tas, desl indada y tasada por los peri tos 
de la an te r i o r i nc luyendo los ro tu ros a r ­

de Santa Cecil ia; S. t é r m i n o de Cuevas b i t rar ios en 1 0 0 0 pesetas, t ipo . 
de A y l l o n ; O labores par t icu lares y b a l ­
díos enajenados, y E, r i o Pedro: m ide 
6 2 hectáreas, 4^ r̂eas J ^ 0 cenl iáreas. 

Propios de Cuevas de M j i l o n . 
N ú m e r o 2 3 7 3 del i n v e n t a r i o . — U n 

baldío d e n o m i n a d o Va ldega l indo y C a -
equivalenles á 97 fanegas de márco n a - ^ beza de Valdecaña, sito en t é r m i n o de 
c i ona l . Se ha fijado en L igos a n u n c i o j las Cuevas, distante de la población unos 
para 'a bubasla de esta finca, que ha bido | 5 0 0 me t ros á la reg ión S -E . , de t e r r e n o 
capitalizada por la renta anna l de 10 p e - secano, de Í n f i m a ca l i dad , pobre de pas­
éelas graduada por los per i tos, en 2 2 5 / tos, q u e l inda N . propiedades p a r t i c u l a -
peselas, desl indada por el práct ico Pedro ! res; S. labores de d o m i n i o pa r t i cu l a r ; 
M o r e n o N ie to , y tasada por el A g r i m e n - j Este despoblado de So to -Gar ro , y O. la-
sor de las anter io res i nc luyendo los r o - bores par t i cu la res : m ide 6 hectáreas, 43 
l u r o s arb i t ra r ios en 2 5 0 pesetas, t i po . 

N ú m e r o 2 3 8 6 del i n v e n t a r i o . — O t r o 
áreas y 90 cenl iáreas, equivalentes á l O 
fanegas de márco nacional . Se ha fijado 

ba ld ío d e n o m i n a d o Va ld iño y Laderas | en Cuevas anunc io para la subasta de esta 
del r io Pedro, sito en el m ismo t é r m i n o finca, que ha sido capitalizada por la r e o -
y de igual procedencia que el a n t e r i o r , ta anua l de 2 pesetas graduada por los 



per i los, en 45 pesetas, desl indada por el 
práct ico Francisco de la M o r e n a , y tasa­
da por el Ag r imenso r de las anter iores 
en 50 pesetas, t ipo . 

Propios de Solo de San Esteban. 

N ú m e r o 2 3 7 4 del i n v e n t a r i o . — U n 
te r reno de secano de p r ime ra ca l idad, 
si lo en t é r m i n o de Soto de San Esteban, 
distante de la población unos 2 0 0 m e ­
tros á la reg ión E , repar t ido ent re el 
vec indar io , que l inda N . camino de San 
Esteban; S, cam ino á A ldea, h u e r t o de 
la E r m i t a y cer rado de la m isma; Este 
huer tos do L i n o Hoyo y Santiago Pas­
cual y t i e r r a de F lo renc io R i n c ó n , y 
Oeste los anter iores caminos: m i d e u n a 
hectárea y 80 cemiáreas, equivalentes á 
una fanega, 6 celemines y 3 cuar t i l l os 
de márco nac iona l . Se ha fijado en Solo 
anunc io para la subasta de esta f inca, 
que ha sido capitalizada por la renta 
anua l de 3 0 pesetas graduada por los p e ­
r i tos , en 6 7 5 pesetas, desl indada por el 
práct ico Cayetano Palomar , y tasada por 
el A g r i m e n s o r de las anter iores en 7 0 0 
pesetas, t i po . 

A esta finca la d iv ide el camino q u e 
conduce á Aldea en las inmediac iones á 
la E r m i t a y o t r o cam ino que parte del 
de San Esteban á !a ent rada de la E r m i t a . 

Cúralo de Inés. 
N ú m e r o § 9 1 3 del i nven ta r io y 1 1 6 5 

del de p e r m u t a c i ó n . — U n a heredad c o n ­
sistente en 6 viñas con unas 1 5 0 0 ce­
pas, sita en t é r m i n o de Inés ; de l inderos 
conocidos, según cert i f icación per ic ia l 
que cor re un ida al expediente, que m i ­
den en i a n i o 41 áreas 2 8 cemiáreas. 

t é r m i n o de Recuerda , d istante de la p o ­
blación unos 3 K i lómetros á !a reg ión 
Nor -Es te : su te r reno secano, arenoso, de 
ín f ima ca l i dad , pobre de pastos, poblado 
de escobas, y l inda N. y O, r i o D u e r o ; 
Este con el m i smo r io y prop iedad de 
Custodio B a r r i o , y S. labores de U r s u l a 
y Juan H e r n a n d o y o t ros : m i d e 3 2 hec­
táreas, 1 9 áreas y 7 8 centiáreas, e q u i ­
valentes á 5 0 fanegas de márco nac iona l . 
Se ha f i jado en Recuerda anunc io para 
la subasta de esta finca, que ha sido ca­
pitalizada por la renta anua l de 3 pese-
las 5 0 cént imos graduada por los p e r i ­
tos, en 7 8 pesetas 7 5 cén t imos , des l i n ­
dada por el práctico Agus t i n de Mateo, 
y tasada por el I ngen ie ro A g r ó n o m o d o n 
Dionisio M a r t i n Ayuso en 9 0 pesetas, t i po . 

Partido de Agreda. 

Propios de Matalebreras, 

N ú m e r o 2 3 8 3 del ¡ n v e n t a r ¡ o . = t J n 
baldío d e n o m i n a d o Caladizos, sito en t é r ­
m i n o de Matalebreras^ d is tante de la p o -
bla c ion unos 2 k i l ó m e t r o s á la r eg i ón 
Su r -Es te , de te r reno secano, de í n f i m a 
ca l idad, pobre de pastos, que l i nda N , y 
Oeste propiedades par t icu lares! S. y Este 
t e r m i n o de M u r o í m ide 9 hectáreas, 65 
áreas y 9 0 centiáreas, equivalentes á 15 
fanegas de m á r c o nac iona l . Se ha fijado 
en Matalebreras anunc io para la subasta 
de esta finca, que ha sido capital izada 
por ta ren ta a n u a l de 2 pesetas g r a d u a ­
da por los per i tos, en 45 pesetas, des l in ­
dada por el práct ico José G i l Ru íz , y t a -

N O T A S . 

1 * E l c o m p r a d o r de los baldíos q u e 
cont iene este Bo le l in no tendrá derecho 

equivalentes á 7 celemines y 3 cuar t i l los sada por el Agr imensor D. Zacarías en 
de márco nac iona l . Se ha fijado en Inés j 5 0 pesetas, t i po , 
a n u n c i o para la subasta de esta finca, 
que ha sido desl indada por el práct ico 
León SoliIJos Crespo, tasada por el A g r i ­
mensor de las anter iores en 104 pesetas, 
y capitalizada po r la ren ta anua l de 4 
pesetas 7 6 cént imos graduada por los j sobre las fincas de d o m i n i o par t i cu la r 
per i tos, en 1 0 7 pesetas 10 cént imos, t ipo , enclavadas d e n t r o dé los mismos. 

2.a D icho c o m p r a d o r respetará las 
Propios de Recuerda. serv idumbres públicas y par t icu lares con 

N ú m e r o 2 3 9 3 del i n v e n t a r i o . — U n | el ancho lega l , s iempre que n o sean v i -
baldío con a l gún r o t u r o a rb i t r a r i o d e - ¡ ciosas y cuyo usóse haga para las s e g u n -
nom inado R i n c ó n de la Re tuer ta , sito en • das sin aprovechamiento del p red io . 



A D V E R T E N C I A S . 
ndmilirá poslura que no cubra e 1 . ' No se 

Upo ils la subasta 
Con la obligación de que el remalante lia de 

presentar dos testigos que le abonen, según lo 
prevenido eu la Real orden de 18 de Febrero de 
1860. 

Los que quieran interesarse en la compra de 
ios bienes que tiontiene este Boletín, consignarán 
ó depositaran previamente el 5 por 100 de la can­
tidad (ju> sirve de tipo para la subasta, con arre­
glo a la ley 48 9 de Enero é Instrucción de 20 de 
Marzo últimas. 

í2.a Ri precio en que fueren rematadas las 
íincas de Corporaciones civiles, ya sean de ma­
yor ó de menor cuantía, lo pagara e! mejor pos­
tor, á quien se adjudicarán en diez plazos iguales 
de á 10 por 100 cada uno; el primero á los quin­
ce días siguientes al de notificarse la adjudicación, 
y los restantes con el intervalo de un año cada 
uno. para que en nueve quede cubierto su valor, 
segua se previene en la lev de 11 de Julio de 
1850. 

3.1 Las fincas de mayor cuantía del Estado 
continuarán pagándose en los quince plazos y ca­
torce años que previene el art. 6.' de la ley de 
l . " de Mayo de 185o, y con la bonificación del 5 
por 100 que el mismo otorga á los compradures 
que anticipen uno ó mas plazos, Las de menor 
cuantía se pagarán en veinte plazos iguales, ó lo 
que es lo mismo, durante diez y nueve años. A 
los compradores que anticipen uno ó mas plazos, 
no se les hará mas abono que e' 3 por 100 anual; 
en el concepto de que el pago ha de ejecutarse al 
tenor do lo que se dispone en las Instrucciones 
de 31 de Marzo y 30 de Junio de 1855. 

4.a Según resulta de los antecedentes y demás 
datos que existen en la Administración de Ha­
cienda pública de esta provincia, las íincas de que 
se trata no se hallan gravadas con carga alguna, 
pero si apareciese posteriormente se indemnizará 
al comprador en los términos que en la ya citada 
ley se determina. 

%\ Los compradores de bienes comprendidos 
en las leyes de desamorlizacioo, solo podrán re­
clamar por los desperfectos que con posterioridad 
á la tasación sufran las íincas por íalla de sus ca­
bidas señaladas, ó por cualquiera otra causa jus­
ta, en el término improrogable de ({tunee días 
desde el de la posesión. La loma de posesión po­
drá ser gubernativa ó judicial, según convenga á 
los campradores. El que verificado el pago del 
primer plazo del importe del remate, dejase de 
tomarla en el término de un mes, se considerará 
comá poseedor, para los efectos de este artículo. 

5 / El Estado no anulará las ventas por faltas 
ó perjuicios causados por los agentes de la Admi­
nistración, é independientes de la voluntad de 
los compradores; peio quedarán á salvo Jas ac¿ 
dones civiles ó criminales que procedan contra 
ros culpables. 

7.a Con arreglo á lo dispuesto por ios artícu­
los 4.6 y 3.° del Keal decreto de 11 de Enero u l -
i imo. las reclamaciones que hubieran de entablar 
los interesados contra las ventas efectuadas por el 
Estado, serán siempre en la vía gubernativa y has­
ta que esta no se haya apurado y sido denegad 

\ acreditándose así en autos por medio de la certif i­
cación correspoíidienle. no se admitirá demanda 
alguna en los Tribunales ni se darán por estos 
aviso á las citaciones de eviccion que se hicieran 
al Estado, quedando sin efecto la limitación que 
para tales reclamaciones establece el art. 9-° del 
Ueal decreto de 10 de Julio de 1865. No se repu­
tará apurada la via gubernativa sino cuando una 
Ueal orden haya puesto término al procedimiento, 
ámenos que la Administración demore por mas 
de seis meses la resolución final, en cuyo caso 
quedará libre la acción de los Tribunales. 

8. ' Los derechos de expediente basta la loma 
de posesión, serán de cuenta del rematante. 

9. a En las fincas que contengan arbolado, vie­
ne obligado el compiadoi á prestar la lianza pre­
venida por Instrucción. 

10. El pago del precio de todas las íincas del 
Estado y el de las que se denominan legalmente 
de Corporaciones civiles, se ha de verificar indis­
pensablemente en meta'ico. 

Las fincas vendidas por el Estado á virtud 
de las leyes de 1.° de Mayo de 1855 y 12 de Ma­
yo de 1865, pero cuyos remates se hayan ver i f i ­
cado ó se verifiquen después de 31 de Diciembre 
de 1872, disfrutarán de la exención del pago del 
impuesto sobre derechos reales y trasmisión de 
bienes establecida en el párrafo undécimo de Ja 
base. 6.a, Apéndice letra 6'de la ley de Presu­
puestos de 26 de Diciembre de 1872, en favor de 
los adquirentes directos del Estado. 

Se consideran adquirentes directos para los 
efectos de la exención consignada en el pan alo 
undécimo de dicha base 6.a, á los cesionarios que 
hayan cumplido ó cumplan con las condicieists 
exigidas en la Ueal órden de 3 de Enero de 1868, 
ó con las que pueda establecer la legislación ües-
amortizadora, extendiéndose este beneficio á to­
dos aquellos que formalizaron la cesión cumplien­
do esos requisitos, aunque hayan omitido los fija­
dos en la órden de 22 de Agosto de 1873. 

Lo que se anuncia al publico para conocimiento 
de los que quieran interesarse en la adquisición de 
las expresadas fincas. 

I V O T A S . 

1. " Se considerarán como bienes de Corpora­
ciones civiles, los de Propios, Beneficencia e lns-
trucciorj pública,, cuyos productos no ingresen en 
las Cajas del Estado, y los demás bienes que bajo 
diferentes denominaciones corresponden á la pro­
vincia y á los pueblos. 

2. " Son bienes del Estado los que llevan este 
nombre, los de Instrucción pública superior, cu­
yos productos ingresen en las Cajas del Estado, 
los del Secnestro del ex-lnfanle D. Carlos, los de 
las Ordenes militares de San Juan de Jerusalén, 
los de Cofradías, Obras pías, Santuarios y todo.' 
los pertenecientes ó que se hallen dísíinlando lo. 
individuos o corporaciones eclesiásticas, cnalqnu 
ra que sea su nombre, origen ó cláusula de M 
fundación, á excepción de las Capellanías coliih-
vas de sangre. 

Soria 24 de Octubre de 1817.=E1 Gomisioca-
do Investigador de Venias. ílarnon Gi l l ivbio 

íUUIA:—imp. oc l ) . baluimv.ü V. (luerra. 


